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    CAPÍTULO I




    Sentimentos 
ignorados




    Em uma manhã de inverno, os dedos de Diana congelavam. Sua respiração estava serena. Sozinha, a garota olhava a bela paisagem de um céu sem nuvens. Linda paisagem. E esta era sua mente.




    Diana era uma garota magra de estatura média. De pele bem pálida, tinha cabelos longos e loiros, extremamente lisos. Seus olhos eram castanhos e ela possuía um nariz pequeno. Tinha o péssimo costume de fechar os olhos enquanto pensava profundamente e o de mexer as pernas quando estava impaciente. Costumes que sua mãe detestava.




    O sol não trazia nenhum calor, somente a imagem de um falso astro presente no céu. Isso a fazia sorrir e, com os olhos fechados, imaginar histórias de romance. Talvez não um puro romance como naqueles livros em que o final simboliza o “felizes para sempre”, mas mais ou menos como um conto: o importante era que a imaginação e a criatividade andassem juntas. Palavras escritas em um papel tentando passar uma única mensagem, mas com tantos detalhes, tantas aventuras. E isso era normal para ela.




    Diana era escritora. Quando escrevia, sentia-se libertada da negatividade dos pensamentos, como se fugisse com um príncipe para bem longe em um belo cavalo. E o destino final? A imaginação.




    Ela estava em casa. Desta vez, deixara os livros de lado, pois se dera um tempo livre deste hobby. Se tudo desse certo, ele viraria o seu futuro trabalho.




    Talvez um dia, Diana pensava.




    Embora soubesse do seu grande amor pela escrita, era cem por cento racional em sua vida e raramente se deixava levar por emoções.




    Diana não acreditava, até então, em espíritos ou fantasmas. Eles eram apenas crendices, mesmo que soubesse da existência de milhões de relatos a respeito de experiências paranormais. Nada ia além de um simples sensacionalismo.




    Contudo, algo estranho surgiu das suas criações. Era somente ficção ou havia vestígios da realidade?




    Algo emergiu do papel, e o que não passava de uma história mal elaborada, escrita com uma letra péssima, virou uma parte de sua realidade.




    Uma nova vida foi criada. Um personagem visitou sua casa. Ela sentiu o medo do desconhecido. O pior medo, sem escapatória e sem controle.




    Diana adorava histórias irreais; faziam-na sonhar com o impossível. Fantasia e suspense eram os seus gêneros favoritos, pois a tiravam do tédio após abusar de sua rotina nada emocionante.




    Mas ela também adorava filmes de terror e, como esse gênero era exibido na programação bem tarde da noite, a garota assistia a eles ao lado da mãe, Greta, que não os apreciava nem um pouco.




    Algo saltou dos seus papéis, que eram cheios de contos com muitos mistérios. Forças ocultas não faziam parte da sua vida. Até agora.




    Aconteceu à noite sua primeira experiência com o além. A garota assistia a um filme de suspense. A noite estava linda, sem estrelas, e uma neblina encobria com suavidade as outras casas e prédios e, por demasiado devastadora, preenchia a rua com seu lado negro e sombrio.




    Diana escutou o bater de uma porta. Ela morava em uma casa de dois andares, muito antiga. Os móveis eram quase todos feitos em couro marrom e os lustres eram de cristal.




    Sobre a mesa de centro da sala de estar, repousavam os rascunhos dos seus próximos livros e poemas, todos desalinhados. Ela não acreditava em organização.




    Seu coração acelerou. A jovem estava na sala, sentada no sofá de couro marrom. Atenta a qualquer movimento suspeito, olhava para todas as direções, com medo de que alguma coisa ruim acontecesse.




    As luzes se apagaram. Suas pupilas se dilataram.




    Seu medo foi intensificado quando ela se deu conta de que as outras casas ainda estavam com eletricidade.




    Diana virou-se para trás. Algo anormal aconteceu. Batidas cardíacas eram poucas para demonstrar o que estava sentindo – medo.




    Definido no dicionário como: pavor, falta de coragem. Palavras que tinham de ser eliminadas de sua vida. Diana gostaria de ficar o mais longe possível delas, mas foram justamente estas que arrombaram a porta de sua mente.




    Inspirou de modo profundo. Expirou. Após gastar uma tentativa em vão para se acalmar, ouviu passos apressados, porém ninguém estava em casa, além dela.




    A eletricidade voltou.




    Foi nesse momento que a garota viu pela janela um vulto lá fora, se aproximando bem devagar. Era parecido com o de uma mulher.




    De repente, a televisão deu pane. Diana presenciou chuviscos para todos os lados na tela. Será que o vulto interferiu no sinal?, ela cogitou.




    Alguém a observava atentamente.




    Sua mãe abriu a porta.




    – Oi, mãe! – disse mais tranquila, suspirando de alívio.




    – Diana, só voltei porque preciso de uns documentos para a apresentação de amanhã. – Entrou na casa a passos apressados. – Os investidores estão cada vez mais cautelosos – disse firme.




    Greta vestia um blazer preto, calça social também na cor preta e calçava scarpins pretos. Era uma mulher alta e magra. Tinha cabelos castanhos, lisos e curtos. Seus olhos eram verdes.




    Ela sempre usava óculos de grau de armação grossa e preta, embora Diana a tivesse presenteado no dia do seu aniversário com uma outra armação, colorida, para que a mãe pudesse variar um pouco seu estilo. Porém, Greta era inflexível.




    Diana observou a mãe subir as escadas e, em poucos minutos, ela estava de volta.




    – Diga que ficará menos tempo desta vez – disse em um tom meloso.




    Sua mãe balançou negativamente a cabeça.




    – Não posso, querida. Você vai ficar bem sem sua mãezinha, e estes quatro ou cinco meses passarão rápido. – Sorriu.




    Greta andou a passos largos até a porta da entrada e a fechou.




    Diana escutou o ruído emitido quando a mãe trancou a porta.




    Suas palavras tinham acalmado a garota. Todavia, ela ainda sentia uma presença dentro da casa. Diana não sabia o que ou quem realmente era. Algo jazia ali: quieto, morto, porém vivo em espírito e preparado para revelar-se como uma cobra pronta para dar o bote em sua presa.




    Diana ficou desanimada ao saber que ela insistira em fazer aquela viagem. Embora fosse uma oportunidade única em sua carreira, a vontade e o egoísmo de Diana falavam mais alto.




    Greta tinha de viajar a negócios e somente aparecera para pegar alguns documentos antes de dizer adeus à garota. E Diana nada comentara sobre a presença estranha que sentira. Sua mãe era tão cética quanto ela.




    Talvez fosse melhor desta forma, pois Greta poderia pensar que Diana estava tomada pela insanidade ou realmente se preocuparia com a possibilidade de alguma coisa estar perseguindo a filha e, com isso, decidiria ficar em casa e cancelar aquele compromisso importante.




    Algo se mexeu.




    Novamente, Diana se virou e, ainda sentada no sofá, tentou espiar pela janela da sala, mas nada de incomum foi detectado.




    Para piorar a situação, escutou um chamado. Seu coração acelerou novamente. Ela suspirou. O medo havia retornado com toda a intensidade.




    Ela escutou seu nome dito por uma voz feminina e muito doce.




    Pulou do sofá ao ouvir um ruído agudo vindo do segundo andar da casa.




    – Missy? – disse com a voz fina.




    Chamara pela gata persa, de 7 anos de idade. Ela tinha pelos longos, cinza e brancos, e um focinho curto e bem pequeno.




    Diana a viu descer as escadas. Seus olhos amendoados e amarelos pareciam assustados.




    Poucos instantes depois, a gata decidiu correr atrás de algo invisível. Missy sabia que havia algo errado. Algo que os olhos de sua dona eram incapazes de enxergar.




    Diana fora alertada, quando resolvera dar um lar para Missy, de que gatos possuem um sexto sentido e, embora fosse totalmente descrente a respeito disso, ela não descartava a possibilidade de que eles tivessem a visão e a audição bem mais aguçadas que as dos seres humanos. Talvez, por essa razão, esses fantásticos animais tivessem alguns pontos ao seu favor.




    Caminhou em direção à janela da sala. Olhou para a paisagem deserta. Nada havia lá além de um anoitecer desprovido de estrelas.




    Diana sentiu um calafrio percorrer sua espinha. Cerrou os olhos castanhos e deu um longo suspiro.




    Por um breve momento, pensou em uma de suas histórias criadas recentemente: a de uma garota que temia a luz do sol e a luz do luar. Pensar em uma de suas criações podia surtir efeito calmante ou, na melhor das hipóteses, agir como um sonífero.




    Mas um som abafado interrompeu seus pensamentos.




    Quando a jovem se virou, viu algo preocupante: Missy havia se engasgado.




    Diana correu para ajudá-la.




    Agachou-se. Colocou a ponta dos dedos na pequena boca do animal e sentiu um objeto miúdo ali. Tirou-o.




    Era um papel amassado, parecido com um pergaminho. Levantou-se.




    Ao desamassá-lo, Diana notou a presença de gotas que poderiam ser de sangue, as quais não pertenciam a Missy, pois pareciam estar impregnadas naquele papel desde antes de a gata tê-lo enfiado na boca.




    Diana concluiu que eram antigas e derramadas no papel havia muito tempo.




    Leu o que estava escrito:




    “Virei buscá-la, mais cedo ou mais tarde.”




    As pernas de Diana estremeceram. Suas cordas vocais quase foram ativadas. Ela desejou gritar. Diana levou as mãos à boca e começou a tremer. Missy foi ao seu encontro.




    A garota deu alguns passos para trás e mordeu sua boca ao pensar que um terceiro ser ocupava a casa. Apertou suas vestes. Diana usava um moletom azul-turquesa e uma calça jeans. Seus pés estavam descalços.




    Missy parecia estar melhor, até bocejou. Após farejar boa parte da sala, deu um grunhido e foi embora, correndo para seus aposentos muito confortáveis no segundo andar.




    Diana voltou a encarar aquele pequeno papel. Nele não havia nenhum nome. Talvez se tivesse um, ficaria mais aliviada, pois poderia ter pistas para uma investigação.




    Seria uma brincadeira?, pensou por alguns instantes.




    Ela imaginou o pior. Uma pessoa que agia daquela forma não estava para brincadeiras inocentes. A temperatura da casa parecia ter caído. Diana sentiu o piso de madeira ficar ainda mais frio. Seus pés precisavam de um chinelo.




    A garota correu para o seu quarto.




    Após muita insistência, Greta a deixara colocar um mural gigantesco em formato de coração na parede, com recortes e colagens de revistas, panfletos e cartazes de propagandas. Em sua maioria, imagens de pessoas sorrindo ou dançando.




    Seu quarto tinha uma decoração bem peculiar: os móveis de madeira foram todos pintados de rosa-claro por um bom profissional. Ela queria dar um toque feminino àquela decoração.




    O lustre nada mais era que uma junção de quatro bolas de plástico de diversos tamanhos, unidas por um cabo de metal. As lâmpadas eram de colorações diferentes: verde, rosa, alaranjada e azul.




    Ela escolhera uma colcha de veludo rosa para cobrir sua cama. As fronhas dos travesseiros eram da mesma tonalidade.




    Diana calçou os chinelos. Seus pés se aqueciam lentamente enquanto ela dava uma última volta no quarto antes de descer as escadas.




    Voltou para a sala e sentiu um frio incomum percorrer o cômodo. Nenhuma janela estava aberta. Ela estranhou o acontecido.




    Seu celular tocou. A música de chamada era Diamonds, da Rihanna. A garota desconhecia aquele número, portanto resolveu ignorar a chamada.




    Àquela altura, julgou que dormir seria sua atitude mais sábia.




    Diana retornou ao quarto e resolveu, por um momento, fechar fortemente os olhos para acabar com aquele pesadelo. Ao terminar de subir todos aqueles degraus, suspirou. Ela não era muito fã de exercícios.




    Olhava atenta para o quarto. Deitou-se na cama de barriga para cima e sentiu aquele suave toque do veludo encostar em sua pele alva.




    Embora os fios de seus cabelos fossem muito lisos e sedosos, eles se emaranhavam à medida que ela se virava na cama, de um lado para o outro.




    Missy subiu no colchão e se deitou ao seu lado. Diana sorriu ao ver a gata também de barriga para cima.




    O frio maior passara, mas ainda a deixava desconfortável. A garota poupou energias ficando com aquela roupa mesmo; afinal, se sentia confortável com aquele moletom.




    Também julgou ser melhor assim, pois, se houvesse uma emergência, poderia correr, pegar a gata no colo e sair de casa – provavelmente com um ar desesperado, mas sem acabar de pijama na rua.




    Ao pensar naquelas besteiras, balançou a cabeça.




    O imprevisto aconteceu: Diana estava completamente sem sono. Assistir à televisão não era uma boa ideia para quem desejava dormir.




    Missy se levantou e deu alguns miados antes de pular da cama. Diana a seguiu. Foi levada até a cozinha.




    Greta deixara aquele cômodo com uma decoração nada moderna. Uma cozinha totalmente monocromática e sem nenhum atrativo estava longe de se encontrar nos padrões atuais.




    Os armários e utensílios eram todos brancos, assim como a bancada de mármore e o piso, feito com o mesmo material. Diana achava aquela cozinha sem graça. As pequenas luzes eram embutidas no teto.




    Ela notou a gula visitando o estômago de Missy. A gata só parou de miar quando a garota abriu o armário e tirou de lá o grande pote de vidro que continha ração.




    Ao despejar um pouco no pote branco de porcelana, viu sua gata focar toda a atenção na comida.




    Saiu de lá às pressas. Ao chegar à sala, subiu novamente as escadas e andou bem devagar em direção ao seu quarto.




    Diana acendeu as luzes e sentou-se em sua cama. Deu corda na caixinha de música com a qual sua mãe a presenteara em seu aniversário de 6 anos. Surpreendentemente, ainda funcionava.




    Depois de escutar aquela doce melodia, resolveu se levantar. Caminhou até a janela e abriu as longas cortinas brancas de renda.




    Diana avistou um grupo que parecia se divertir. Alguns jovens riam, já outros cochichavam. Mas todos estavam felizes com a provável piada que um deles havia contado.




    Ela cronometrou: demorou quase cinco minutos para que mais pessoas aparecessem por ali. Diana espiava o movimento delas pela janela. Suspirou. Queria estar andando lá fora com sua mãe.




    Decidiu se deitar. Ajeitou com delicadeza o travesseiro de plumas de ganso. Missy voltou, pulou desesperada na cama. Quando os bigodes dela encostaram no seu rosto, Diana notou seu ronronado.




    Permitiu que a gata dormisse com ela aquela noite, mesmo sabendo que iria acordar a cada hora – devido a experiências anteriores –, pois gatos têm hábitos noturnos.




    O sono ainda não aparecera. Diana se virou na cama incontáveis vezes até adormecer e embarcar em um pesadelo.




    Estava um dia ensolarado. Ela andava em um jardim repleto de flores. Com os pés descalços, se agachou para pegar nas mãos um lindo botão de flor. Admirou-o.




    Em questão de segundos, ele desabrochou e, gotejando sangue, apodreceu rapidamente, virando cinzas e se esvaindo de suas mãos como grãos de areia escapando por uma peneira.




    Começou a chover. As gotas pequenas de chuva transformaram-se em uma grande tempestade. Seus cabelos loiros e longos estavam ensopados. Seus pés estavam cobertos por lama. Os raios resolveram aparecer naquele cenário.




    Corvos pretos voavam ao redor de Diana. Ela tentou dar alguns passos, mas, a cada movimento, sentia os seus pés se afundarem ainda mais na lama.




    Havia outro alguém em seu sonho. Uma silhueta feminina surgiu em meio a uma luz alaranjada de coloração intensa. Diana ficou incapacitada de enxergar depois de ela ofuscar sua visão.




    Gritou durante o pesadelo.




    Ao voltar para a realidade, acordou com um sobressalto. Missy continuava a dormir, embora tivesse um sono leve.




    Ela conferiu as horas no relógio retangular rosa-claro ao lado da caixinha de música: era meia-noite. Depois da experiência nada agradável durante o sono, levantou-se da cama bem devagar para não acordar a gata, que acharia uma ótima hora para pedir comida novamente ou brincar com seu rato de brinquedo.




    Andou alguns passos em direção à janela do quarto e abriu-a. Diana sentiu uma brisa gelada tocar seu rosto pálido.




    Uma intensa neblina se alastrava lá fora. Havia um gato preto andando com muita cautela pelas ruas desertas. O bichano, ao se deparar com a neblina, correu para bem longe até fugir do seu campo de visão.




    Missy a surpreendeu ao pular no beiral da janela. A jovem rapidamente a cerrou. Sua gata fez um grunhido antes de descer.




    – Quer brincar? – disse em um tom manhoso.




    A gata ronronou, pedindo uma demonstração de afeto. Depois encostou o corpinho nas pernas de Diana. A garota se abaixou para alisar seus pelos sedosos. Missy fechou os pequenos e amendoados olhos amarelos, mas logo os abriu para encará-la. Ela encolheu sua cauda ao mesmo tempo em que colocava as orelhas para trás.




    Infelizmente, a jovem não conseguia explicar o que estava havendo para acalmá-la. A gata ainda se lembrava da estranha sensação que sentira pouco tempo atrás.




    Felizmente, depois de um tempo, foram apenas lembranças.




    Duas semanas se passaram. Aquela data fazia parte do passado. Passado que voltaria a perseguir Diana.
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    CAPÍTULO II




    Lembranças do colar 
da Fênix




    Exausta, depois de reescrever uma saga de ficção de aproximadamente mil páginas, Diana adormecera. Suas pálpebras gritavam por descanso. E ela as obedecera sem hesitar.




    Seu sono foi interrompido por uma ligação: era Greta.




    A garota rapidamente se levantou para pegar seu celular, que estava perto da caixinha de música em cima da escrivaninha ao lado da cama.




    – Oi, mãe – disse sonolenta.




    Greta percebeu o cansaço da filha.




    – Tudo bem, Diana? Você parece cansada – concluiu.




    – Sim – suspirou. – Eu terminei de reescrever aquela saga.




    – Aquela de mil páginas?




    – Isso.




    Greta parecia contente.




    – Ótimo. – Deu uma pausa. – E você já tem outra história em mente?




    Diana não fazia ideia de qual seria seu próximo enredo, então improvisou:




    – Talvez… Um mistério, quem sabe?




    – Então vou te deixar descansar. Bons sonhos. – Sorriu.




    – Te amo, mãe – disse em um tom firme.




    Diana colocou o celular de volta na escrivaninha e tornou a dormir.




    Porém, os pesadelos batiam à porta de sua mente com muita insistência. Ela começou a suar. Sua respiração ficava mais ofegante à medida que o sonho se desenvolvia.




    Diana se debateu no travesseiro. Virou-se algumas vezes durante o sono turbulento.




    Mergulhada completamente nas imagens sem precedentes, viu alguém à sua frente. Um vulto. Mas agora ele não parecia ser de uma mulher.




    A garota perseguiu o desconhecido. Estavam em uma floresta muito verde; árvores e flores montavam a paisagem paradisíaca. O céu estava claro, sem nenhuma nuvem à vista, permitindo que a floresta densa pudesse ser admirada de forma nítida.




    Avistou a silhueta de um homem. Ele pedia socorro. Sua voz a deixou deslumbrada, pois era a voz mais linda que já havia escutado em sua vida. Era como música.




    Diana permanecia em busca da silhueta masculina. Olhava para todos os cantos possíveis, mas não avistava nada além de plantas e raízes de árvores pelo chão. Ele se afastava à medida que ela tentava se aproximar dele.




    Ela continuou a caminhar pela floresta atrás do estranho. Tivera poucas experiências de escutar uma música em um sonho. E ocorreu naquele. Ela pôde ouvir de forma nítida um trecho da música Skyfall, da Adele.




    Skyfall is where we start




    Na queda do céu é onde começamos




    A thousand miles and poles apart




    Separados por mil milhas e polos




    Where worlds collide and days are dark




    Onde mundos colidem e dias são escuros




    You may have my number




    Você pode ter meu número




    You can take my name




    Você pode tirar meu nome




    But you’ll never have my heart




    Mas você nunca terá meu coração




    Diana estava confusa. Amedrontada, caminhou a passos largos e até ousou correr para matar a sede de sua insaciável curiosidade.




    Ela o perdeu de vista. Não achou o que procurava, mas havia no chão da floresta, enroscado em algumas folhas secas, um colar de prata com uma pedra azul em formato de coração.




    Por um momento, a jovem notou uma brusca mudança no tom daquele objeto. O denso azul virou um laranja bem vivo, mas por apenas um segundo.




    Pegou-o do chão. Fitou seus olhos castanhos naquele colar. Algo era refletido nele. Pareciam labaredas de fogo, porém eram azuis. Colocou-o em seu pescoço e ouviu um grito.




    Acordou. Seu celular estava tocando. Optou por não atender à ligação, pois o número era desconhecido.




    O medo deixara de ser parte dos sentimentos que habitavam em sua mente. Ela nunca havia sonhado com um colar antes, muito menos naquelas circunstâncias. Talvez sua imaginação fértil de escritora a tivesse presenteado com uma ideia para sua próxima história.




    Sentou-se na cama, suspirou e acendeu o abajur decorado com pequenos mosaicos feitos de vidros bem coloridos que ficava entre a caixinha de música e o celular.




    Concentrou-se para relembrar o sonho. Quem sabe certos detalhes pudessem ajudá-la a escrever um conto, ou mesmo um livro?




    Cerrou os olhos para meditar.




    Sentiu algo gelado em seu pescoço. Parecia algo duro, como se fosse uma pedra.




    Diana rapidamente passou as mãos pelo pescoço. Estava com um colar idêntico ao que havia visto em seu sonho. Um colar, não. O colar.




    Levantou-se achando estranho aquilo ter acontecido. Ainda poderia estar no sonho, mas aquela era a pura realidade.




    Ela se dirigiu ao banheiro com o intuito de lavar o rosto. Ainda estava incrédula.




    O cômodo era decorado com tons de bege e dourado. O piso era de porcelanato bege queimado e a parede, de um marfim com detalhes da mesma cor do piso. O armário era de madeira bem escura, com puxadores dourados e quadriculares. Sobre ele, havia uma cuba redonda de louça. A torneira retangular combinava com os puxadores.




    Um espelho redondo com moldura preta fazia parte da decoração nada luxuosa, mas muito moderna. No teto, havia três grandes luminárias de embutir redondas, feitas de acrílico.




    O box era de vidro temperado. Seu puxador era dourado e, dentro dele, tinha uma ducha quadrada da mesma cor. Entre o armário e o box, um vaso sanitário branco.




    Olhou-se pelo espelho redondo. O colar realmente estava em seu pescoço.




    Como isso é possível?, a garota se questionou. Retirou o colar de seu pescoço e o colocou sobre a bancada da pia.




    Procurou por respostas imediatas. Tentava obtê-las a qualquer custo. Contudo, ela bem sabia que não estavam consigo, mas sim com ele: o homem desconhecido que aparecera em seus sonhos turbulentos naquela manhã.




    Diana caminhou devagar, com um ar sonolento, pela casa. Foi até a cozinha e despejou ração no pote de sua gata, que apareceu em poucos instantes. De braços cruzados, ela permaneceu ali até a gata terminar de comer. Missy se deitou no chão para ganhar carinho, como um cachorro.




    Após acariciá-la, a garota abriu a porta da entrada da casa para olhar quem estava lá fora. Avistou pessoas caminhando com seus animais e um carro sendo guinchado por estar estacionado na frente de uma garagem. O proprietário gritava com o motorista do guincho. Também percebeu cantos dos pássaros e o farfalhar das folhas das árvores quando o vento as tocou de um jeito nada delicado.




    Esta era a trilha sonora daquela manhã.




    Alguns dias se passaram.




    Greta mandou uma mensagem para Diana, avisando sobre a contratação de uma empregada para ajudá-la em algumas tarefas domésticas. E talvez até na cozinha.




    Sua mãe havia contratado uma senhora carismática, a senhora Collins. Sara Van Collins tinha estatura baixa e estava um pouco acima do peso. Possuía cabelos curtos e grisalhos e usava óculos de lentes grossas, que deixavam seus pequenos olhos ainda menores. Seu sorriso preenchia o vazio da solidão. Ela fazia comidas caseiras muito apetitosas e adorava contar para Diana histórias de pura ficção com muito terror e suspense, mas de vez em quando incluía uma pitada de romance.




    Todos os dias, a senhora Collins vinha para fazer o café da manhã, tirar o pó dos móveis e, de vez em quando, deixar o almoço pronto. As duas riam e conversavam muito, mas, naquela manhã, o assunto começou a ficar sério após Diana lhe contar sobre o colar.




    – Esquisito, não? – disse Diana.




    A senhora Collins a fitou com um olhar preocupado. Sentou-se à mesa de madeira da cozinha e lhe entregou um bilhete.




    – Este colar pode ser… – Suspirou. – Você precisa ir neste endereço. É uma casa antiga. Coisas estranhas aconteceram lá há muito tempo. – Estalou seus finos dedos.




    Diana balançou a cabeça e após ler o conteúdo do bilhete, comentou:




    – Minha aposta? Crendices ou brincadeiras?




    A senhora Collins arqueou as sobrancelhas.




    – Nem um, nem outro – disse firme. – Irei levá-la até lá. Arrume-se.




    Diana franziu a testa. Ainda estava de camisola.




    Subiu as escadas e foi até o quarto. Abriu o guarda-roupa e pegou um vestido longo de rendas, todo marrom. Após tirar o pijama e colocar a roupa escolhida, calçou sandálias também marrons. Apanhou sua bolsa-carteiro verde-oliva e colocou a alça em seu ombro direito.




    Foi ao banheiro. Pegou o colar e o colocou em seu pescoço.




    A senhora Collins se dispensou da tarefa de fazer o café da manhã naquele dia, então Diana se viu obrigada a pegar um pão de queijo do dia anterior guardado em um dos armários da cozinha.




    As duas saíram de casa. Enquanto Diana mastigava, notou os olhares atentos, porém amedrontados, de senhora Collins toda vez que olhava para aquela joia.




    Diana chamou um táxi. A casa ficava a incontáveis quarteirões dali.




    – Tome. – Diana entregou o endereço ao taxista.




    – Ok, lá vamos nós! – exclamou Jorge.




    Ele era um homem acima do peso e com muita barba. Tinha olhos castanhos e pequenos. Suas bochechas eram coradas e grandes. Usava um boné de um time de beisebol americano. Havia um saco de batatas fritas e algumas latas de refrigerante no banco ao seu lado.




    Elas entraram no carro e a senhora Collins decidiu ficar calada por todo o percurso.




    – O senhor… – fez uma pausa – já ouviu falar dessa casa?




    Ele hesitou por um tempo considerável antes de responder à pergunta de Diana.




    – Menina, esse lugar é perigoso.




    – Por quê?




    – Se eu fosse você, não iria lá. – Encarou-a pelo retrovisor. – Estou lhe avisando.




    Diana resolveu tirar seu pequeno notebook da bolsa para fazer uma pesquisa rápida pelo Google a respeito da casa. Encontrou algumas histórias estranhas: relatos de pessoas que estavam na casa durante atividades paranormais.




    A garota corria seus olhos castanhos pela tela à procura de alguma explicação que a auxiliasse a descobrir sua origem.




    Ela voltou sua atenção aos vários relatos. Ao compará-los, constatou que todos tinham sido escritos durante uma única visita àquela casa e nenhum outro fora escrito depois disso.




    Diana pensou no pior: e se aquelas pessoas nunca tivessem saído da casa? Se ainda estivessem presas lá, de alguma forma?




    A ideia de que uma casa pudesse prender alguém era ridícula. Uma casa é apenas um imóvel. Nada mais, concluiu.




    A senhora Collins permanecia calada. A garota descartou a hipótese de timidez, pois Sara adorava conversar e sempre aproveitava para lhe contar várias histórias sobre sua vida.




    Encarou-a. A mulher parecia um pouco apreensiva. Retribuía os sorrisos tímidos de Diana com um olhar de piedade, como se ela estivesse rumo a um destino desolador.
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